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Resumo: 

As representações pictóricas sempre estiveram presentes no cotidiano humano, desde as 
pinturas rupestres às imagens digitais do mundo contemporâneo. Ao longo do tempo os 
animais foram os mais representados. A proposta deste trabalho é identificar como os 
animais são apresentados nos livros didáticos de História. Analisamos duas coleções dos 
anos finais do Ensino Fundamental da editora Saraiva: a coleção História e Consciência 
do Mundo, (meados da década de 1990) e a Historiar, (segunda metade da década de 
2010), ambas de Gilberto Cotrim. Dialogamos com as contribuições de Burke (2017), 
Pesavento (2014) e Bittencourt (2018; 2020) sobre o uso de imagens no fazer 
historiográfico e, no caso da última autora, como utilizá-las no ensino de história. 
Identificamos uma significativa quantidade de representações de animais nas coleções em 
análise, contudo, poucos são os momentos em que essa presença é analisada, discutindo 
o papel dos animais na história humana. Assim, essas representações se tornam
“ilustrações”, sem a devida reflexão que exigem. As discussões levantadas nessa
comunicação foram fruto de parte da pesquisa em desenvolvimento no Mestrado em
História da UNEB, Campus II.
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1. Introdução

O livro didático no ambiente escolar se tornou, desde o século XIX, uma ferramenta 

de significativo uso pelos professores e alunos (BITTENCOURT, 2020). As editoras, 

acompanhando o potencial econômico deste mercado, tem investido cada vez mais na 

qualidade dos materiais escolares. Não apenas no processo de confecção dos livros, mas 

sobretudo na busca por atender as exigências das políticas curriculares. Assim, a inclusão 

de temas inovadores e o uso de variados tipos de documentos no corpo do texto são 

características que influenciam na escolha desses manuais pelos professores, 

coordenadores e secretarias.  

O uso de imagens nos livros didáticos, apesar de não ser recente, desponta como 

um dos diferenciais das coleções ao longo do tempo. Tem sido tão expressiva a 
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quantidade de imagens presentes nesses materiais que elas chegam a disputar espaço com 

os textos escritos (BITTENCOURT, 2020). A combinação texto-imagem nos livros 

didáticos torna o processo de transmissão de uma informação/conteúdo mais efetivo, do 

que quando se utiliza apenas o texto escrito (RAMIL, 2018, p. 88). A inserção deste 

recurso nos livros didáticos tinha e ainda tem, na maioria das vezes, como principal 

objetivo reafirmar o que está escrito no texto. No Brasil, o uso de imagens como recurso 

pedagógico esteve presente nos livros didáticos desde seus primeiros manuais no século 

XIX que, inicialmente, vinham da França (RAMIL, 2018).  

As imagens nos livros didáticos servem para representar os mais diversos aspectos: 

as paisagens, as sociabilidades, os atos políticos e, principalmente os “grandes 

personagens” históricos (reis, rainhas, imperadores, militares de alta patente, políticos 

renomados e outros). Mas um outro aspecto representado nessas imagens e que talvez não 

seja dada tanta atenção, são os animais (selvagens ou domesticados). 

As representações do mundo não-humano, por meio de pinturas, desenhos e 

fotografias, são vestígios valiosos para identificarmos como esses aspectos estiveram 

inseridos no cotidiano humano, seus usos, abusos e interações. São informações que nos 

fazem compreender como os seres humanos e o mundo natural se relacionavam ao longo 

do tempo. Não como peças separadas, mas para demonstrar, as influências recíprocas e 

as conexões entre eles. Os livros didáticos exibem uma quantidade significativa de 

imagens. São reproduções de pinturas, desenhos, esculturas e fotografias e os animais 

aparecem nessas imagens ora em primeiro plano, ora em segundo. 

Este trabalho é resultado parcial da pesquisa em desenvolvimento no Programa de 

Pós-graduação em História, da Universidade do Estado da Bahia (UNEB), Campus 

Alagoinhas. Nossa proposta é identificar algumas abordagens utilizadas pelas coleções 

História e Consciência do Mundo e Historiar, ambas do autor Gilberto Cotrim, sobre a 

relação humana com os animais. A primeira coleção foi publicada em meados dos anos 

1990 e a segunda na metade dos anos 2010, ambas pela editora Saraiva. A escolha dessas 

duas coleções foi motivada pela expressiva aceitabilidade das produções de Gilberto 

Cotrim no campo dos livros didáticos. 

 

2. Os animais na história 

A história dos animais ainda é incipiente no Brasil. Regina Horta Duarte (2019), 

uma das incentivadoras e entusiastas desse campo de pesquisa, esclarece que são poucas 

as produções que tenham como objeto o estudo das relações humanas com os animais. 
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Em um artigo recente, História dos animais no Brasil: tradições culturais, historiografia 

e transformação, Duarte (2019) critica a baixa produção no campo da história dos 

animais. Ao mesmo tempo, a autora se diz angustiada, pois o Brasil abriga uma das mais 

ricas diversidades de animais (nativos e aclimatados), sem contar que o país possui “uma 

história calcada na participação de animais nas mais diversas atividades econômicas e nas 

variegadas práticas culturais, religiosas e artísticas de nossas populações, ao longo do 

tempo, e nos diferentes espaços do território” (DUARTE, 2019, p. 34). Outros dois 

aspectos que a autora destaca é o “esquecimento” dado a parte das obras de Sérgio 

Buarque de Holanda que trata sobre os animais e; o pouco diálogo dos pesquisadores com 

o campo da história dos animais, um tema com expressivas produções no exterior 

(DUARTE, 2019, pp. 34-5). 

A autora analisa quatro livros de Sérgio Buarque de Holanda: Monções, Visões do 

Paraíso, Caminhos e Fronteiras e A época colonial, do descobrimento à expansão. 

Nessas obras ela identificou o pioneirismo de Holanda no estudo das relações humanas 

com o mundo biofísico, e que esse autor concluiu que o conhecimento do mundo natural 

foi crucial para a sobrevivência dos primeiros “brasileiros” e exploradores. As matas 

“pareciam negar ao homem dos meios de subsistir”, destaca Duarte. Desta forma, 

“tornava-se essencial saber acompanhar o voo das abelhas e determinar ‘uma árvore de 

colmeia entre centenares de troncos’, distinguir os rastros de animais diversos, ouvir 

atentamente o menor ruído, proteger-se, caçar, pescar” (DUARTE, 2019, p. 23). Os 

desequilíbrios causados pela presença humana também influenciavam no comportamento 

dos animais, insetos e nas doenças (DUARTE, 2019). 

Adaptar e adaptar-se ao ambiente foi um dos grandes desafios humanos. Nesse 

processo, além de levar consigo as doenças, também levaram plantas e animais. O 

desconhecido sempre despertou o fascínio dos humanos, mas o cultivo e a criação de 

espécies conhecidas era menos arriscado do que aventurar-se com as espécies dos 

continentes a serem explorados. Os resultados destas ações foram a aclimatação de 

diversas espécies de plantas e animais pelos continentes conquistados. É o que nos mostra 

a obra Imperialismo ecológico: a expansão biológica da Europa 900-1900 de Alfred 

Crosby (2011). Esse autor destaca que o desembarque de “cavalos, vacas, porcos, cabras, 

carneiros, asnos, galinhas, gatos e outros bichos” nos continentes americano e na 

“Australásia” foi tão agressivo ao meio ambiente desses continentes que superariam os 

estragos causados pelas novas tecnologias do século XX, se estas fossem usadas no início 

da colonização (CROSBY, 2011, p. 182). A pouca presença de predadores e a alta 
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velocidade em que essas novas espécies se reproduziram, parece ter potencializado suas 

dispersões pelos novos continentes. 

A inserção de novas espécies em um ambiente tem impactos, às vezes, desastrosos. 

Essa é uma das hipóteses, por exemplo, que justificariam a ausência de animais de grande 

porte em continentes diferentes do africano. O animal inserido, neste caso, foi o homem. 

Dentre as hipóteses, destacam-se a fragilidade daquelas espécies devido ao seu grande 

porte e o baixo índice de reprodução. Mas a tese mais aceita é a de “ingenuidade 

ecológica”. Essa hipótese defende que “os grandes animais deixassem o homem chegar 

muito perto sem esboçar qualquer reação de fuga ou defesa” (FERNANDES; ARAÚJO, 

2012, p. 114). Como a espécie humana é nativa do continente africano, esclarecem os 

autores, então o processo de “coevolução com a megafauna” forneceu os instintos 

necessários para sua autodefesa (FERNANDES; ARAÚJO, 2012, p. 114). 

Esses trabalhos nos mostram que a história é resultado de interrelações constantes 

entre humanos e mundo natural. A história é uma combinação de pés, mãos, pelos, patas, 

focinhos, plantas e microrganismos. Neste sentido, Regina Horta Duarte conclui que “a 

história dos seres humanos é também uma história dos animais” e que “uma história que 

não inclui os animais omite um ponto crucial da trajetória das sociedades humanas no 

planeta Terra” (DUARTE, 2019, pp. 35-6). Ao longo da história, os humanos realizaram 

uma grande quantidade de registros da presença do animais. De forma intencional ou não, 

as pinturas, desenhos, esculturas, fotografias e textos escritos nos fornecessem valiosos 

indícios dos usos, abusos e relações humanas com os outros animais.  

Peter Burke, em seu livro Testemunha ocular: uso de imagens como evidência 

histórica, nos sugere que “as testemunhas são mais confiáveis quando elas nos contam 

alguma coisa sem que elas – nesse caso, os artistas – não sabem que sabem” (BURKE, 

2017, p. 52). Com essa premissa, o autor acredita que os pintores, desenhistas e 

fotógrafos, transmitem informações mesmo sem saber que o fazem ou sem pretender fazê-

lo.  

Para confirmar tal afirmação, pondera Burke que podemos usar como exemplo 

parte dos resultados obtidos no livro O homem e mundo natural de Keith Thomas, em 

que esse autor conseguiu identificar “o papel dos animais nos primeiros tempos da 

sociedade inglesa moderna” (BURKE, 2017, p. 52), através de representações de cães 

feitas por David Logan em Cambridge em fins do século XVII, 35 no total; e 56 pinturas 

em Oxford (THOMAS, 2010, p. 144). A partir dessas representações e outras, Keith 

Thomas enfatiza que “o cão era o preferido de todos os animais” (THOMAS, 2010, p. 
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143). Seus usos práticos, esclarece o autor, parecem ter motivado essa preferência: 

“Puxavam carroças, trenós e mesmo arados. Eram indispensáveis a pastores, tropeiros, 

agricultores e açougueiros. Nas grandes mansões serviam de vigias. Alguns deles eram 

até usados para seguir rastros de criminosos” (THOMAS, 2010, p. 144). 

Por meio das reproduções de pinturas, desenhos, esculturas e fotografias nos livros 

didáticos, mesmo sem a intenção, também é possível acessar os vestígios dessa presença 

animal. Essas imagens fornecem ao leitor uma infinidade de interpretações de como se 

relacionavam os humanos e não-humanos. Por outro lado, a escolha de determinada 

imagem pelos editores ou autor do livro didático são representativos da memória histórica 

que eles pretendem preservar. É importante compreendermos que além de significarem 

uma parte da cultura material escolar, o livro didático também é um espaço de disputa de 

representações. Sobre este aspecto, Roger Chartier (2002a, p. 17) destaca que, apesar de 

buscar a universalidade no campo mental dos indivíduos, as representações “são sempre 

determinadas pelos interesses de grupo que as forjam”. Assim procuramos avançar em 

nossas inquietações: como são representados os animais nos livros didáticos? 

 

3. Animais como “ilustração”? 

Por muito tempo os historiadores utilizavam da imagem como ilustração 

(PESAVENTO, 2014, p.85; BURKE, 2017, p. 18), sem um devido diálogo ou 

problematização do que se estava vendo. Nesses casos, o texto escrito ficava no centro e 

as imagens nas margens da página. Em outros casos, acrescenta Peter Burke (2017, p. 18-

19), quando “as imagens são discutidas no texto, essa evidência é frequentemente 

utilizada para ilustrar conclusões a que o autor já havia chegado por outros meios, em vez 

de oferecer novas respostas ou suscitar novas questões”. A imagem como ilustração ainda 

está muito presente nos livros didáticos de História.  

As coleções História e Consciência do Mundo e Historiar, em análise neste 

trabalho, incorrem nessa lógica de subordinação da imagem ao texto. Porém nota-se 

alguns avanços na última coleção em comparação com a primeira. Enquanto que na 

coleção História e Consciência do Mundo são poucas as imagens que fazem referência 

ao autor, o ano e o contexto da sua produção, na coleção Historiar essas informações 

estão presentes em todas as reproduções.2 

 
2Isso confere, em parte, com a afirmação de João Batista Gonçalves Bueno de que foi após os PCNS e o 
PNLD de 1999 que os livros didáticos “passaram a apresentar nas legendas o título da imagem visual e os 
créditos”. Cf. BUENO, João Batista Gonçalves. Imagens visuais nos livros didáticos: permanências e 
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A qualidade das imagens também é um forte indicador da valorização pictórica no 

corpo do texto. Na primeira coleção, além das imagens serem menores em tamanho, 

prejudicando a visualização e compreensão da representação, também utilizavam, na 

maioria das vezes, cores primárias, como o vermelho, amarelo e azul ou preto e branco – 

não perdendo de vista que estes aspectos tinham a finalidade de diminuir custos de 

produção ou mesmo pelas limitações da capacidade técnica do período. Por outro lado, a 

segunda coleção em análise faz uso de imagens maiores e com cores mais vivas, 

facilitando a leitura. Outra diferença significativa entre as duas coleções é a análise de 

imagens. Apesar de ambas não fazerem análises de imagens no corpo do texto principal– 

a segunda coleção reserva algumas seções para discutir e analisar algumas imagens e 

enxertos de documentos. A coleção História e Consciência do Mundo, por outro lado, em 

nenhum momento coloca as imagens como objeto de reflexão analítica.  

De modo geral, os livros didáticos de História trazem representações de humanos, 

paisagens (urbanas e “naturais”) e objetos e há também uma significativa quantidade de 

representações de animais. Identificamos que essas representações de animais têm, 

predominantemente, uma concepção utilitarista, ou seja, suas presenças estão 

intimamente ligadas aos usos humanos e quase não se discute, por exemplo, a importância 

deles para o sucesso das empreitadas humanas ao longo do tempo. Por isso, podemos 

afirmar que os animais quando aparecem nos livros didáticos em análise são quase sempre 

como “ilustrações”, pois não se questiona como, quando e por que esses seres não-

humanos aparecem nas representações. Em relação a utilidade, os animais são 

apresentados em pelo menos quatro formas diferentes: para o trabalho; símbolo de poder 

e status; usos místicos/religiosos e; símbolo de qualidades morais ou atributos associados 

a determinados animais.  

As coleções História e Consciência do Mundo (nos dois exemplares) e Historiar 

(nos quatro exemplares) trazem, respectivamente um total de 78 e 162 representações de 

animais, em sua maioria acompanhados dos humanos. Desse total, grande parte são 

representações de equinos, a exemplo do cavalo, como na imagem abaixo (Figura 1).  

 

 

 

 
rupturas nas propostas de leitura (Brasil, décadas de 1970 a 2000). Tese de doutorado, Faculdade de 
Educação – Universidade de Campinas, SP, 2011, p. 93. 
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Figura 1 - Imagem da página 161 do livro COTRIM, Gilberto. História & Consciência do 
Mundo. Editora Saraiva, v. 1, 1996. 

 

Fonte: Acervo do autor. 
 

O variado uso do cavalo na história é bem conhecido. Nas guerras esses animais 

eram uma força importante e diferencial e, muitas vezes, foram cruciais para a vitória ou 

derrota de exércitos ou civilizações. No cotidiano, foi um dos principais meios de 

transporte de pessoas das mais altas às mais baixas classes sociais. Na agricultura, 

facilitavam o processo de aragem e diminuíam a energia e o tempo gastos pelos humanos. 

Notamos que o cavalo transitava entre as atividades de poder e status, assim como no 

trabalho.  

Na figura acima podemos visualizar o uso agrícola do cavalo. No canto esquerdo 

há uma representação no primeiro plano de uma área agrícola na Idade Média, em que 

dois servos preparam a terra para o cultivo. Enquanto um deles ara a terra com o apoio de 

dois cavalos puxando a charrua, o outro lança as sementes ao solo já arado. Há também a 

presença de pássaros atraídos pelo solo exposto e pelas sementes a serem cultivadas. A 

área a ser cultivada está cercada e ao lado temos outro indivíduo, ao que parece, podando 
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uma árvore. Junto dele há alguns animais, aparentemente caprinos ou ovinos. Ao fundo 

da imagem há outras pessoas, caminhos e casas. 

Nesta imagem, assim como a charrua e o peitoral, o cavalo se torna uma ferramenta 

para a execução das atividades agrícolas. Apesar do cavalo e do boi terem sido animais 

de significativo uso para facilitar as práticas agrícolas, Gilberto Cotrim deu pouco 

destaque a eles e privilegiou as técnicas. Observamos que a intenção do autor foi chamar 

atenção para as duas representações de ferramentas, a charrua e o peitoral, e não para o 

uso do cavalo como força motriz para alcançar os resultados da “ampliação agrícola”. O 

fato do autor pouco explorar a presença dos animais passa uma ideia de que eles sempre 

estiveram ali ou uma naturalização equivocada da relação. A não reflexão dessa relação 

omite o processo de exploração dos animais pelos homens, os processos de ajustes e 

adaptações que perpassaram essas relações ao longo do tempo. Assim, o que está em 

evidência é a capacidade humana de criar e inventar. 

A seguir selecionamos outra imagem (Figura 2) em que reforça a presença de 

animais como “ilustração”. A Revolução Industrial trouxe uma série de mudanças para a 

sociedade. Na verdade, é a partir desse período que alguns ambientalistas e historiadores, 

especialmente os ambientais, como José Augusto Pádua, demarca como o surgimento do 

Antropoceno, que é quando as intervenções humanas no meio ambiente passaram a ser 

mais intensas e mudaram os processos biofísicos.3 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
3Para José Augusto Pádua “o termo pode ser entendido como a época em que a espécie humana deixa de 
ser um animal como outro qualquer, que vive da apropriação de uma fração relativamente pequena dos 
fluxos naturais de matéria e energia existentes no planeta, e passa a ser um agente geológico global. 
PÁDUA, José Augusto. Vivendo no Antropoceno: incertezas, riscos e oportunidades. Disponível em: 
https://museudoamanha.org.br/livro/10-vivendo-no-antropoceno.html. Acesso: 03/01/2022. 
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Figura 2 - Imagem da página 126 do livro COTRIM, Gilberto. História & 
Consciência do Mundo. Editora Saraiva, v. 2, 1995. 

 

Fonte: Acervo do autor. 

 

Possivelmente, Gilberto Cotrim, ao trazer essa imagem buscou enfatizar as 

mudanças que começaram a ocorrer, principalmente a substituição do trabalho de tração 

animal pelas máquinas. Tal leitura pode ser feita pela observação do desenho ou através 

da legenda que enfatiza os benefícios que os avanços tecnológicos proporcionaram para 

a agricultura. Na legenda é indicada ainda que a reprodução se trata de um cartaz de 

exibição de “equipamentos utilizados em 1889”. No primeiro plano do cartaz há um 

transporte, aparentemente uma debulhadora, movida a vapor, abastecida com carvão. 

Logo atrás do equipamento, indivíduos colocam as palhas com os grãos para a 

subsequente separação pela máquina. No segundo plano da imagem, temos mais duas 

máquinas, porém traçadas por animais, bois e cavalos. No texto acima, abaixo ou na 

legenda da imagem são desprezados o fato de que, mesmo com os o surgimento das 

máquinas vapor, ainda se utilizavam dos animais no trabalho agrícola.  

Na coleção Historiar também não é difícil identificar o uso da representação de 

animais como “ilustração”. Na Figura 3, temos duas imagens que retratam os espartanos. 

A primeira imagem é uma reprodução de uma Estatueta do século VI a.C, representando 

um guerreiro grego para combate. Na segunda, além de dois guerreiros espartanos, são 
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representados quatro cavalos puxando um carro de guerra. Os textos escritos que 

acompanham as imagens e as legendas não problematizam em nenhum momento a 

presença dos animais nas guerras, lutas e jogos que eram utilizados nos carros de guerra 

puxados por cavalos. Mesmo não abordando esse aspecto, o cavalo representa o poder e 

o status desses guerreiros e impérios. 

Figura 3 - Imagem da página 174 do livro de Gilberto Cotrim e Jaime Rodrigues, coleção 
Historiar. Editora Saraiva, 2ª edição, 6º ano, 2015. 

 

Fonte: Acervo do autor. 

Agora, vindo para uma história mais recente, o excerto da Figura 4 aborda os 

tempos de chumbo da Ditadura Militar dos anos 1964-1985 no Brasil. Podemos observar 

policiais montados a cavalos reprimindo Manifestações na cidade do Rio de Janeiro, em 

1968.A combinação da força policial com a imponência dos cavalos revela uma face cruel 

da repressão e o poder que a Ditadura queria expressar. Mesmo passados tantos séculos, 

a figura do cavalo ainda representa a força, o poder e o status desejados pelos indivíduos 

e instituições. 
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Figura 4 - Imagem da página 216 do livro de Gilberto Cotrim e Jaime Rodrigues, coleção 
Historiar. Editora Saraiva, 2ª edição, 9º ano, 2015. 

 

Fonte: Acervo do autor. 

Nas coleções História e Consciência do Mundo (Figura 5) e Historiar (Figura 6) 

uma imagem emblemática se repete. Nela visualizamos uma representação de uma loba 

amamentando duas crianças. Se trata da lenda da loba amamentando os gêmeos Rômulo 

e Remo. Ambos os excertos trazem a história da fundação da cidade de Roma e seus 

fundadores, os irmãos gêmeos Rômulo e Remo. Segundo a lenda, os irmãos foram 

abandonados no rio Tibre. Uma loba os encontrara e os amamentara até que um pastor os 

acolheu. No desfecho da história Rômulo mata Remo durante uma disputa de quem seria 

o rei da nova cidade fundada por eles. A reprodução dessas imagens servem como uma 

validação daquilo que foi discutido no texto. 
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Figura 5 - Imagem da página 89 do livro COTRIM, Gilberto. História & Consciência do 

Mundo. Editora Saraiva, v. 1, 1996. 

 
Fonte: Acervo do autor. 

 

Figura 6 -Imagem da página 201 do livro COTRIM, Gilberto; RODRIGUES, Jaime. 
Historiar. Editora Saraiva, 2ª edição, 6º ano, 2015. 

 
Fonte: Acervo do autor. 
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Para nossa reflexão, o que interessa nesta história fundadora é a presença da “loba”. 

Dentre as mais variadas versões, essa loba podia ser o animal, Canis lupus ou, segundo 

Regina M. Bustamante (2001, p. 93), seria a forma como chamavam as prostitutas naquele 

período. De um modo ou de outro, tanto o lobo quanto a prostituta representavam a 

“licenciosidade e a desordem, encontravam-se à margem das leis do casamento 

estabelecida pela civilização” (BUSTAMANTE, 2001, p. 93).  

O lobo representava também, em diversas outras sociedades antigas, o espírito 

guerreiro dos jovens, sendo a sua pele usada como emblema real pelos antigos romanos 

(BUSTAMANTE, 2001, p. 94). A “relação simbólica” com a força, a beleza, a virilidade 

e outras características, de algumas espécies animais como o lobo, o leão, a águia, o 

cavalo são comuns ainda nos dias de hoje para valorizar ou menosprezar algo ou alguém. 

Isto é o que Chartier (2002a, p. 20) citando Furetière (1690), chama de “representação de 

um pouco de moral através das imagens ou das propriedades das coisas naturais [...]O 

leão é o símbolo do valor; [...] o pelicano, o do amor paternal” (Grifo nosso). Na lenda 

da loba, os aspectos místicos/religiosos e as características morais são os pontos 

destacados. 

Mesmo passados vinte anos entre a coleção História e consciência do mundo e a 

coleção Historiar, nada foi acrescentado sobre a lenda que foi discutida acima. Em 

relação a imagem, o único acréscimo foi na legenda da coleção Historiar, que chama a 

atenção para a possibilidade da inclusão da figura dos gêmeos ter sido inserida a escultura 

muitos anos depois da sua criação original: As figuras dos gêmeos teriam sido 

acrescentadas à escultura no período do Renascimento (séculos XIV a XVI d.C) 

(COTRIM, 2015, 6º ano, p. 201).  

Os “documentos históricos são uma produção humana”, reforça Regina Horta 

Duarte (2019, p. 37), mas se procurados, encontraremos os “rastros dos animais”. 

Sabemos que os livros didáticos não conseguirão dar conta de todas as problemáticas que 

podem ser levantadas em nossa sociedade. Concordamos com Ely Bergo de Carvalho 

(2021) quando ele afirma que no processo de seleção de conteúdo coisas serão esquecidas 

para outras serem lembradas. Porém, como historiadores e professores, não podemos 

esquecer da série de fatores que estão a nossa volta e que a História não é feita apenas de 

ações humanas. Ou ainda, sobre a importância de discutir a inter-relação do homem com 

outros animais.  
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Os livros didáticos ainda não conseguiram dar os devidos créditos as imagens. Elas 

ainda estão subordinadas ao texto escrito. Não podemos negar que os livros didáticos tem 

feito um variado uso de imagens. Os bustos de “grandes homens” que eram 

predominantes em suas páginas têm dado lugar a representações cada vez mais diversas. 

Mas, em sua maioria, essas representações pictóricas são utilizadas apenas como 

complemento do que está escrito, ou seja, tornam-se “ilustração”.  

Tratando-se do mundo natural, parece que esse ofuscamento é ainda maior. São 

poucos os momentos em que os aspectos não-humanos são destacados como 

influenciadores ou condicionadores da formação das sociedades humanas. Assim, os 

vestígios deixados pelos desenhos, pinturas, esculturas e fotografias que mostram a 

presença animal no cotidiano, sua exploração e interações são ignorados nos livros 

didáticos. Cabendo ao professor utilizar de sua autonomia e explorar esse universo de 

possibilidades pedagógicas e históricas.  

Seria interessante, para um futuro trabalho, identificarmos quando as 

representações do mundo natural começaram a ser difundidas nos livros didáticos de 

História. Como nossa pesquisa abrange o período de meados de 1990 até a segunda 

metade dos anos 2010, não podemos afirmar, por ora, como e quando as representações 

de animais começaram a aparecer nos livros didáticos difundidos no Brasil.  

Com os exemplares utilizados nesta pesquisa, pudemos inferir que em 

pouquíssimos casos os animais são objeto de análise. Gilberto Cotrim, para não ofuscar 

a capacidade humana de adaptar o ambiente, preferiu manter a concepção de que o mundo 

natural deve submeter-se aos humanos e esqueceu que os humanos também precisaram 

se adaptar. 
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